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O presidente da consultoria Data-
gro, Plínio Nastari, disse que não existe 
possibilidade de faltar etanol durante 
a entressafra de cana-de-açúcar. "O 
temor é faltar diesel ou gasolina", 
diante da dependência cada vez maior 
da matriz de combustível do Brasil dos 
combustíveis fósseis. Página 7. 

Datagro prevê 
que haverá etanol 
suficiente durante 
entressafra

Em dois meses o pecuarista viu os 
custos com ração subirem 24,07%

Cooperativismo de leite é foco de 
reunião entre lideranças do setor

Página 2. Página 4.

O resultado do Produto Interno 
Bruto (PIB) da agropecuária no se-
gundo trimestre de 2012, que cresceu 
4,9% em relação ao primeiro trimestre 
do ano, mostra que o setor tem contri-
buído para o crescimento do País, num 
cenário de crise internacional que tem 
prejudicado o desempenho de outros 
setores da economia. A avaliação é da 
presidente da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil (CNA), 
senadora Kátia Abreu. Página 5.

“O agronegócio pode 
transformar o Brasil 
em uma potência. E 
o medo do mundo é 
que o país desperte 

para isso. O mundo sabe que poderemos 
dominá-lo pela boca. O Brasil tem tudo 
para conseguir isso, basta ser inteligente”, 
diz o presidente da Aprosoja, Pedro Nardes.

Segundo ele, há 20 anos se falava que iria 
faltar alimento no mundo. E esse momento 
chegou. Isso porque as expectativas são de 
preços favoráveis pelos próximos dois anos 
em função da seca que os Estados Unidos 
enfrentam. Essa condição afeta diretamente 
os estoques mundiais que já estavam baixos 
e, com essa frustração de safra americana 
vão permanecer, pelo menos, nos próxi-
mos dois anos muito baixos até que sejam 
recuperados. 

“Depois dos Estados Unidos enfrenta-
rem a seca, vamos vivenciar uma nova era. A 
era da falta de alimentos no mundo”, destaca. 
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Isso porque a população tem aumentado 
e os espaços destinados a produção são 
pequenos. Só resta área ociosa na América 
Latina e na África. Os Estados Unidos pro-
duz 100% de sua área assim como a Europa. 
A China não tem mais onde aumentar sua 
área de produção. E quem será beneficiado 
com essa situação, se as leis no Brasil não 
atrapalharem, será a agricultura brasileira. 

Hoje o país ocupa apenas 6,7% de seu 
território para a produção de grãos. Há 63% 
de matas nativas e o produtor, conforme 
Nardes, tem preservado, pois sabe a im-

portância da preservação do meio ambiente 
para a continuidade de sua atividade. Todo 
agronegócio em conjunto, ocupa em torno 
de 27% do território nacional, incluindo 
pecuária, agricultura, todas as atividades. 
“O grão ocupa somente 6,7%. Temos muito 
o que expandir e sem derrubar uma árvore. 
Se dobrarmos nossa área, chegamos a 15% 
conseguiríamos dobraríamos a produção 
nacional. O Brasil tem muito espaço, só 
basta saber usar com inteligência, com 
projetos bem feitos e o governo ajudando o 
produtor brasileiro. Continua na página 3.

Seca nos Estados Unidos 
vai provocar baixa nos 
estoques mundiais que 
levará, pelo menos, 
dois anos para ser 
recuperada. Momento é 
oportuno para o Brasil 
se tornar o celeiro 
mundial, aumentando 
áreas produtivas

Agropecuária  
cresce 4,9% no 2º
tri e é destaque 
no período
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Em dois meses o pecuarista viu os custos com os 
ingredientes para ração subirem, em média, 24,07%

Em cinco anos, segundo levan-
tamento realizado pela Scot 
Consultoria, nunca houve alta tão 
significativa nos preços dos ali-
mentos concentrados no segundo 

semestre como ocorreu até agosto deste ano,.
Em dois meses o pecuarista viu os custos 

com os ingredientes para ração subirem, em 
média, 24,07%.

Durante esse período o preço do boi 
gordo caiu 2,1% e só se recuperou no final da 
primeira quinzena do mês. Figura 1.

As margens se estreitaram.
Em 2011 quando foi comum as queixas re-

ferentes à elevação do custo da dieta, levando 
muitos pecuaristas a suspenderem a segunda 
rodada do confinamento, entre julho e agosto 
daquele ano, a alta nos preços havia sido de 
2,8%.  Agora a situação piorou.

Os preços estão 50,0% maiores que os de 
agosto de 2011.

Nos últimos cinco anos, a maior alta re-
gistrada nos dois primeiros meses do segundo 
semestre, até então, tinha ocorrido em 2007, 
quando foi registrado preços 9,0% maiores em 
agosto em relação a junho. Figura 2.

Atualmente, os alimentos concentrados 
proteicos são os principais responsáveis pela 
forte alta no custo. A alta foi de 30,3% desde 
junho, puxados pelo farelo de soja, cuja alta 
média foi de 40,5%, no centro sul. Em São 
Paulo o insumo está cotado a R$1,4 mil por 
tonelada. Em Goiás o preço médio é de R$1,3 
mil, por tonelada.

Desde janeiro, a alta é de 101,5%.
Os alimentos energéticos não ficaram 

muito atrás e em dois meses a alta foi de 26,5%.
A safra dos grãos terminou, a oferta tende 

a diminuir e a demanda aumentar, ou seja, 
os preços devem continuar firmes e em alta.

O algodão, por exemplo, talvez a única cul-
tura fornecedora de alimento para consumo 
animal que está em plena safra, tem ignorado o 
aumento de oferta que a colheita proporciona 
e os preços acompanham a dinâmica atual do 
mercado de concentrados proteicos. 

Em agosto o farelo de algodão com 28% de 
proteína em Goiás, foi vendido a R$830,00/
tonelada, alta de 23,0% em relação a julho. 

A Scot Consultoria monitora o custo de 
produção para a pecuária de corte e de leite. 
O custo de produção da atividade de corte 
com alta e baixa tecnologia subiu 1,7% e 1,1%, 
respectivamente no custo em agosto. Para a 

produção leiteira a elevação foi de 4,4%. 
O principal fator de alta foi alimentação 

concentrada proteica, cuja alta média foi 
de 10,8%. Outros itens que encareceram a 
produção foram a alimentação concentrada 
energética (7,0%), os defensivos agrícolas 
(3,9%) e os fertilizantes (0,5%).

Por fim, somente a oferta de pasto, para 
que haja alternativas mais baratas para alimen-
tar o rebanho e, isso vai demorar um pouco 
Até lá, os custos devem continuar elevados.

(*) ALEX LOPES é zootecnista e analista de 
mercado da Scot Consultoria

Por aLEX LOPES*

Figura 1. Preço da arroba do boi gordo, em reais à vista, 
valores nominais, em São Paulo. Fonte: Scot Consultoria - www.
scotconsultoria.com.br

Figura 2. Variação média entre os preços dos concentrados 
proteicos e energéticos no segundo semestre, até agosto (ago/jun). 
Fonte: USDA / Scot Consultoria - www.scotconsultoria.com.br
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Agronegócio pode transformar 
o Brasil em uma potência mundial
Principalmente no interior do 

Rio Grande do Sul, que estamos 
vendo a permanência somente 
das pessoas de idade e os jovens 
indo procurar um novo merca-

do de trabalho. Acredito que com essa seca 
nos EUA, vai mudar a visão da história e 
a visão do governo, especialmente dos go-
vernos perante nossa agricultura”, explica.

O agronegócio significa 40% do PIB bra-
sileiro, apesar da pouca área destinada à ativi-
dade. “Falam que somos o celeiro do mundo, 
mas na última sabra obtivemos 170 milhões de 
toneladas contra 580 milhões de t produzidas 
pela China e 560 milhões de t pelos EUA. Não 
produzimos nem mesmo 1/3 desse volume e 
nos chamam de celeiro do mundo”, afirma.

Para o presidente da Aprosoja, é preciso 
considerar ainda que o país não necessita 
tanto de alimento como o resto do mundo, já 
que são 190 milhões de habitantes comprado 
com a China que é 1,3 bilhões de pessoas. 
“Não necessitamos tanto de alimento quanto 

eles precisam, mas temos condições de pro-
duzir e exportar mais”, declara.

Prevenção de desastres - Com 
relação a seca que a região Sul do Brasil en-
frentou na última safra de verão, o presidente 
da Aprosoja comenta que os reflexos poderão 
ser sentidos pelos próximos cinco anos, até 
que o produtor se recupere das perdas. Isso 
porque, as comodities enfrentaram alta dos 
preços e, o custo de produção também ficou 
mais caro. “Sem haver uma justificativa, o 
preço dos insumos teve alta entre 30% e 
40%. No ano passado trabalhávamos com 
cerca de US$ 900 a tonelada e agora está em 
torno de US$ 1.300 o mesmo fertilizante. 
Isso é um absurdo. E impacta na frustração 
do produtor”, diz.

Segundo Nardes, alguns produtores 
não terão crédito na próxima safra porque 
não conseguiram liquidar as dívidas. O 
financiamento 2011/2012 foi prorrogado, 
mas existem prestações antigas, de equi-
pamentos por exemplo e elas estão sendo 

executadas. Na última semana, a Aprosoja 
conversou sobre o tema com o ministro da 
Agricultura, Mendes Ribeiro.

Para Nardes, o governo federal precisa-

ria criar um fundo de catástrofe, porque no 
Brasil, já que não existe uma política agrícola 
definida programada para quatro a cinco 
anos, sendo todos os anos lançado um plano 
safra diferente, o fundo de catástrofe que o 
próprio agricultor seria o contribuinte, au-
xiliaria até mesmo para o seguro da lavoura. 
O fundo é uma das medidas que a Aprosoja 
tem discutido muito. Tanto no que tange a 
seca como a chuva em excesso. “A natureza 
é uma indústria céu aberto e necessita de 
uma proteção diferenciada”, salienta.

Ele exemplifica ainda que na atual seca que 
os produtores americanos estão enfrentando, 
o governo está subsidiando para os que estão 
tendo perdas, condição que não ocorre no 
Brasil. “Quando ocorre uma seca como a vi-
venciada neste verão no Estado, o produtor fica 
totalmente desprotegido. E tendo um fundo 
de catástrofe seria muito importante para o 
produtor e todos setores seriam beneficiados. 
A agricultura brasileira como um todo seria 
muito bem protegida”, conclui.

Foto: Reprodução

http://www.geneticadeprecisao.com.br/
http://www.exposidrolandia.com.br/
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Cooperativismo de leite é foco de 
reunião entre lideranças do setor
O cenário do cooperativismo 

de produção de leite no 
Brasil foi o tema de reunião 
com lideranças do setor 
realizada na tarde desta 

terça-feira (28/8), na sede da Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB), em 
Brasília (DF). “O objetivo deste encontro é 
fomentar, nas cooperativas de leite, ações 
e procedimentos conjuntos que promovam 
maior rentabilidade aos associados. Procu-
ramos envolver hoje aqui representantes 
de peso do setor para efetuar uma troca de 
experiências, positivas principalmente, de 
quem lida com o tema no dia a dia”, resu-
miu o presidente do Sistema OCB, Márcio 
Lopes de Freitas.

Segundo Freitas, o setor lácteo brasi-
leiro passa por um momento delicado, que 
exige esforço concentrado das lideranças 
para uma ação antecipada. “Não podemos 
ficar esperando pelo pior. Precisamos nos 
reinventar para garantirmos a nossa com-
petitividade. E o sistema cooperativista tem 

capacidade de reação, devendo aproveitar 
inclusive as políticas públicas existentes. 
Para isso, precisamos desenhar o que que-
remos”, afirmou o dirigente.

A motivação para a reunião partiu 
do estado de Minas Gerais, maior pro-
dutor de leite do país, por intermédio do 
presidente do Sistema Ocemg, Ronaldo 
Scucato. “O leite é o pilar da economia 
de nosso estado. Precisamos agir pron-
tamente para evitarmos o pior”, declarou 
Scucato no início da reunião, que também 
contou com as presenças do presidente do 
Sistema OCB-CE, João Nicédio Nogueira; 
presidente do Sistema OCB-GO, Haroldo 
Max; coordenador da Câmara de Leite da 
OCB/CBCL, Vicente Nogueira; diretor do 
Departamento de Agregação de Valor e 
Rendado Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA), Arnoldo Anacleto Cam-
pos; além de técnicos da OCB e dirigentes 
das cooperativas Cemil, Aurora, Veneza, 
Coonai e Central Minas Leite.

O vice-presidente da Aurora, Neivor 

pretendemos elencar propostas de ações de 
curto, médio e longo prazos. O secretário 
Arnoldo se comprometeu em ser nosso 
parceiro, endossando nossas sugestões 
junto ao alto escalão do governo Federal”, 
frisou Beduschi.

Canton, apresentou ao grupo a experiência 
bem sucedida da cooperativa, cuja planta de 
industrialização de leite teve mais de 50% 
de seu custo financiada por programas do 
MDA. A apresentação serviu de inspiração 
para diversas ideias sugeridas pelos partici-
pantes, que vão subsidiar a construção de 
um projeto estruturante para o setor. De 
acordo com o analista de Ramos e Mercados 
da OCB, Gustavo Beduschi, o governo prevê 
uma onda de prosperidade para o Brasil, 
na qual quem estiver bem organizado vai 
aproveitar. “Quem não estiver, terá que 
esperar pelo próximo ciclo, que não se 
sabe quando será. As cooperativas de leite 
precisam alinhar suas estratégias para não 
perder este momento”, explicou o analista.

No próximo dia 11, o Sistema OCB vai 
discutir com as cooperativas, na reunião da 
Câmara do Leite OCB/CBCL, a proposta 
inicial desse projeto que posteriormen-
te será apresentado ao MDA. “O MDA 
possui diversas frentes que casam com os 
interesses do nosso público. Neste projeto, 

http://www.ocbms.org.br/
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Agropecuária cresce 4,9% no 2º 
trimestre e é destaque no período
O resultado do Produto 

Interno Bruto (PIB) da 
agropecuária no segundo 
trimestre de 2012, que 
cresceu 4,9% em relação 

ao primeiro trimestre do ano, mostra que 
o setor tem contribuído para o crescimento 
do País, num cenário de crise internacional 
que tem prejudicado o desempenho de 
outros setores da economia. A avaliação é 
da presidente da Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA), senadora 
Kátia Abreu.

Lembra que os produtores preparam-se 
para plantar uma safra recorde, produção 
que vai contribuir para o crescimento da 

economia brasileira, especialmente em 
2013. “Grãos e carnes produzidos pelo Brasil 
vão suprir o consumo interno e abastecer o 
mercado externo, que demandará alimentos 
por conta da seca que tem prejudicado a 
produção dos Estados Unidos e nos países 
do Leste Europeu”, afirmou.

O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) divulgou, nesta sexta-
-feira (31/08), o resultado do PIB do País no 
segundo trimestre do ano, cujo crescimento 
foi de 0,4% na comparação com o primeiro 
trimestre de 2012. A agropecuária cresceu 
4,9% nessa comparação, enquanto o setor 
de serviços cresceu 0,7% e a indústria teve 
queda de 2,5%. O desempenho das lavouras 

no 2º trimestre impulsionou o resultado da 
agropecuária.

A presidente da CNA lembra que o 
crescimento da agropecuária reflete o 
desempenho da safra de cereais, fibras 
e oleaginosas, de colheita relevante no 
segundo trimestre e estimada em 165,92 

milhões de toneladas, resultado 1,9% su-
perior à produção da safra 2010/2011. Um 
dos destaques é a safra de milho (primeira e 
segunda safra), que cresceu 26,8%, de 57,4 
milhões de toneladas em 2010/2011, para 
72,7 milhões de toneladas em 2011/2012. 
O café também apresenta aumento de 16% 
da produção, de 43,4 milhões de sacas para 
50,4 milhões de sacas.

Na comparação com o segundo trimes-
tre de 2011, o PIB do País cresceu 0,5%. 
Novamente a agropecuária se destaca, com 
o crescimento de 1,7%, também justificado 
pelo aumento da produção. “Estes resulta-
dos sinalizam a recuperação do setor agro-
pecuário neste segundo trimestre, diante 
da queda de 7,5% no primeiro trimestre 
de 2012 quando comparado com o último 
trimestre de 2011”, afirmou a presidente da 
CNA. A expectativa é que o setor mantenha 
este desempenho no terceiro trimestre do 
ano, com o aumento dos preços praticados 
no mercado e ainda em função do final de 
colheita.

Foto: Reprodução

http://www.leilogrande.com.br/agenda_det.aspx?cod=190
http://www.leilogrande.com.br/agenda.aspx
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Transformar as propriedades em empresas rurais é um dos principais objetivos do Pro-
grama Negócio Certo Rural, realizado pelo Senar/MS em parceria com os sindicatos rurais 
e Sebrae/MS. O Programa já está em andamento em dois municípios do Estado: Itaquiraí, 
no assentamento Santo Antônio, Campo Grande na comunidade Água Boa. Em Itaquiraí, 
o curso segue até o dia 30 de outubro e o de Campo Grande vai até o dia 1º de novembro. 
O programa acontece também em Três Lagoas, Pedro Gomes e Maracaju e pretende capa-
citar 330 produtores em 2012. Os participantes do Negócio Certo Rural assistem às aulas 
do programa, que têm oito horas de duração, e recebem mais seis horas de consultoria, 
quatro efetuadas na propriedade e duas em sala de aula. Além disso, aprendem a elaborar 
um Plano de Negócio para desenvolver novas atividades ou para estruturar melhor uma 
ação que já esteja em andamento na propriedade. Mais informações no www.senarms.org.br

Casa rural

Setor rural quer ouvir propostas dos 
candidatos à prefeitura em debate

O Sindicato Rural de Campo Grande realiza, no próximo dia 17 de setembro, debate 
com os candidatos a prefeitura da capital. Na ocasião, lideranças rurais, produtores e 
instituições ligadas ao agropecuário vão apontar as principais demandas do setor. O 
documento “O que queremos para o próximo prefeito” será entregue durante o debate. 
O debate no Sindicato Rural acontece à partir das 19h30, e será aberto ao público. O 
Sindicato fica localizado na Rua Raul Pires Barbosa, 116, Chácara Cachoeira.

Produtores Rurais recebem 
capacitação gratuita esta semana
Na semana de 3 a 7 de setembro, produtores rurais poderão participar de 39 cursos 

gratuitos em Mato Grosso do Sul. As capacitações facilitam os trabalhos simples execu-
tados no campo e ensinam gestão de propriedade e educação. Um dos cursos oferecidos 
é o de “Manejo Básico de Pomar”, que começa no dia 3 na cidade de Tacuru, e oferece 
informações para cultivo e manejo de um pomar em pequenas propriedades. Já o curso 
de  “Produção Caseira de Pães, bolos e biscoitos”, será realizado em Ribas do Rio Pardo 
e ensina técnicas para a produção de pães, bolos, biscoitos, além de repassar também 
orientações básicas sobre educação alimentar, nutrição e higiene. As qualificações são 
totalmente gratuitas e as inscrições são feitas diretamente no Sindicato Rural de cada 
município. Outras informações podem ser obtidas pelo site www.senarms.org.br.

Negócio Certo Rural é realizado 
em Itaquiraí e Campo Grande

Hora do Leite vai apresentar 
reivindicações do setor

Para solicitar aos governos federal e estadual medidas emergenciais para o setor leiteiro, o 
Conseleite, o Sindicato das Indústrias do Leite de MS e a Famasul organizam para o próximo 
dia 14 a “Hora do Leite”. Na ocasião, será entregue um abaixo-assinado para representantes 
do governo e da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). Atualmente, a lista 
conta com 4 mil nomes. Até o dia do evento, a expectativa é reunir 8 mil manifestações. A Hora 
do Leite acontece das 9 às 12 horas, na sede do Sindicato Rural de Campo Grande, situado a 
Rua Raul Pires Barbosa, nº 116. Os produtores e indústrias compradoras de leite interessados 
em compor o baixo-assinado podem procurar a sede do sindicato rural de seu município.

CASA RURAL - Rua Marcino dos Santos, 401 - Bairro Cachoeirinha II - Campo Grande - MS, Fone 67 3320-9700 - E-mail: imprensa@famasul.com.br

informa

 

http://www.scotconsultoria.com.br/
http://www.ezooms2012.blogspot.com.br/
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Datagro prevê que haverá etanol 
suficiente durante entressafra
Clima seco registrado em 
agosto melhora perspectivas 
para safra de cana-de-açúcar

O presidente da consultoria 
Datagro, Plínio Nastari, 
disse que não existe pos-
sibilidade de faltar etanol 
durante a entressafra de 

cana-de-açúcar. "O temor é faltar diesel ou 
gasolina", diante da dependência cada vez 
maior da matriz de combustível do Brasil 
dos combustíveis fósseis. 

De acordo com Nastari, a moagem 
de cana-de-açúcar na região Centro-sul 
acelerou em agosto, com o clima mais 
seco, reduzindo a perspectiva de sobra de 
matéria-prima no campo para a próxima 
safra. No começo do mês, o especialista 
havia demonstrado preocupação com a 
quantidade de cana bisada. "Não temos 
um número ainda, mas certamente será 
menor do que o previsto anteriormente", 
disse Nastari, que estimou que sobrariam 
14 milhões de toneladas de cana no campo. 

O coordenador do Fórum Nacional Su-
croenergético, Luis Custodio Cotta Martins, 
informou que a logística de distribuição de 
óleo diesel e gasolina já estão sofrendo com 
o aumento de demanda por esses combustí-
veis. Segundo ele, a situação tende a piorar 
caso não ocorram novos investimentos em 
etanol. Para Nastari, o aumento da mistura 
de anidro na gasolina de 20% para 25% in-

centivaria uma maior produção de etanol.
Açúcar - O custo de produção do 

açúcar brasileiro já é superior ao preço 
verificado no mercado internacional. A 
informação é do gerente de Novos Negócios 
da Datagro Consultoria, Guilherme Nas-
tari. Segundo ele, países como Guatemala, 
Colômbia e Tailândia já estão com custo 
de produção menor e, atualmente, são 
mais competitivos no mercado mundial de 
açúcar do que o produto brasileiro. 

O custo de produção do açúcar nacional 
está acima de 20 centavos de dólar por libra-
-peso, valor observado na Bolsa de Nova 
York (ICE Futures US), enquanto na Gua-
temala, por exemplo, o custo de produção é 
de 17 centavos de dólar. O executivo informa 
que essa elevação do custo brasileiro reflete 
os problemas que o setor vem enfrentando 
nos últimos anos, com quebras consecutivas 
de safra provocadas pelo clima, redução de 
investimentos e perda de eficiência. 

Nastari ressalta que o custo superior ao 
preço de mercado já foi registrado antes no 
Brasil, em 2006. "Naquele momento, porém, 
o setor tinha espaço para se alavancar e 
investir em expansão. Agora, o setor esta 
endividado, bastante alavancado e com 
usinas fechando portas", comenta. 

Para Nastari, a solução do problema 
estaria no etanol, já que o excesso de cana-
-de-açúcar, que deixaria de ser convertido 
em açúcar por conta do preço baixo, iria 
para produção do combustível renovável. 
"o fato de o etanol encontrar-se no limbo 

faz com que essa alternativa não seja viável, 
o que torna a situação do setor ainda mais 
preocupante", afirma. 

Nastari e Cotta Martins participaram da 
abertura da 20ª Feira Internacional da Indús-
tria Sucroalcooleira (Fenasucro) e a 10ª Feira 
de Negócios e Tecnologia da Agricultura da 
cana-de-açúcar (Agrocana), no Centro de 
Eventos Zanini, em Sertãozinho (SP).

Foto: Reprodução

http://www.socil.com.br/revendedores
http://www.socil.com.br/revendedores
http://www.socil.com.br/revendedores
https://www.facebook.com/pages/Agroin-Comunica%C3%A7%C3%A3o/206006769507354
https://www.facebook.com/pages/Agroin-Comunica%C3%A7%C3%A3o/206006769507354
https://www.facebook.com/pages/Agroin-Comunica%C3%A7%C3%A3o/206006769507354
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Programa de inovação auxilia produtores 
em ações sustentáveis no interior do MS
Projeto piloto é fruto de parceria entre o Sebrae e o Senar

Promover melhorias nas proprie-
dades rurais, através de tecnolo-
gias e métodos inovadores que 
proporcionam maior rentabi-
lidade ao produtor. Com esse 

objetivo, o Sebrae desenvolve uma parceria 

com Senar, através dos projetos Sebraetec 
e Mais Inovação, que há seis meses atende 
a 31 fazendas dos municípios de Inocência 
e Aparecida do Taboado-MS.  

Após levantamento sobre as áreas das 
propriedades (pastagem, floresta plantada, 

mata ciliar e reserva legal), conhecendo 
clima, solo e culturas fixadas na região, 
iniciou-se a atuação com 11 profissionais de 
Ciências Agrárias (Agronomia e Medicina 
Veterinária) para poder levar aos produtores 
familiares uma proposta de renovação e 
manejo adequado. 

“É um projeto piloto, inédito no Estado, 
que tem a intenção de ser replicado em 
várias outras regiões do MS para mudar 
a realidade dos empreendimentos rurais, 
proporcionando melhor produção e maior 

produtividade utilizando o mesmo am-
biente”, ressalta o gerente de Agronegócios 
do Sebrae no MS, Marcus Rodrigo de Faria. 

Mais uma etapa será realizada na pró-
xima quinta-feira, 6 de setembro, quando a 
equipe do Sebraetec visitará algumas destas 
propriedades para orientar os produtores 
quanto à otimização do espaço para pro-
dução, recuperação de áreas ambientais 
degradadas, modernização do processo 
produtivo e Integração Lavoura, Pecuária 
e Floresta (ILPF). 

Foto: Divulgação Sebrae/MS

Marcus Rodrigo de Faria, gerente de Agronegócios do Sebrae no MS

Incentivo à sustentabilidade - Os trabalhos de diagnóstico e consul-
toria são gratuitos, cabendo ao produtor apenas custear o investimento necessário 
para implementar as melhorias sugeridas. O projeto segue até o mês de novembro. 

 “Levantamos custos e projeções de retorno financeiro. Isto tudo está documentado, 
em forma de projeto, com foco sustentável; de maneira que ele possa levar ao banco 
e conseguir subsídio junto ao Programa ABC”, explica Marcus Rodrigo. 

O Agricultura de Baixo Carbono (ABC) é um programa de crédito criado em 
2010 pelo governo federal e prevê subsídios aos produtores que realizarem na fazen-
da projetos que promovam a redução da emissão de gases efeito estufa no campo. 
De acordo com o Plano Safra 2012-2013, lançado em junho, as linhas de crédito do 
Programa ABC terão disponíveis R$3,4 bilhões.

http://www.leiloboi.com.br/agenda.aspx
http://www.abccan.com.br/canchim/
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